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 ----------ACTA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO 

CONCELHO DE ODEMIRA, REALIZADA NO DIA VINTE E NOVE DE ABRIL DO ANO 

DE DOIS MIL E CINCO:----------------------------------------------------------------------------------- 

----------Ao vigésimo nono dia do mês de Abril do ano de dois mil e cinco, realizou-se no 

Auditório da Biblioteca Municipal “José Saramago”, em Odemira, uma sessão ordinária da 

Assembleia Municipal, presidida pelo senhor Manuel António Dinis Coelho, secretariado pelos 

senhor Amâncio Francisco Mendes da Piedade (Primeiro Secretário) e António Maria 

Guerreiro (Segundo secretário), e convocada pelo primeiro ao abrigo do artigo quadragésimo 

nono e da alínea b) do número um, do artigo quinquagésimo quarto da Lei número cinco A, 

barra dois mil e dois, de onze de Janeiro, que veio introduzir alterações à Lei número cento e 

sessenta e nove barra noventa e nove, de dezoito de Setembro, conjugado com o disposto na 

alínea b) do número um do artigo décimo quarto do respectivo Regimento, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos:-----------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------I– PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA:------------------------------- 

----------Ponto um: Leitura de Expediente;---------------------------------------------------------------- 

----------Ponto dois: Apreciação de assuntos de interesse para o Concelho.-------------------------- 

----------------------------------II– PERÍODO DA ORDEM DO DIA:----------------------------------- 

----------Ponto um: Cumprimento do disposto na alínea e) do nº1 do art. 53º da Lei n.º 169/99 

de 18/09, com as alterações introduzidas pela Lei N.º 5-A/2002 de 11/01: apreciação;------------ 

----------Ponto dois: Relatório de Gestão e Prestação de Contas de 2004: apreciação e 

deliberação;---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------Ponto três: 5ª Modificação Orçamental – 2005: 2ª Revisão ao Orçamento da Receita; 2ª 

Revisão ao Orçamento da Despesa; 1ª Revisão ao Plano de Actividades Municipais; 2ª Revisão 

ao Plano Plurianual de Investimentos: apreciação e deliberação;--------------------------------------

----------Ponto quatro: Delegação do Alentejo da Associação 25 de Abril – Proposta de Adesão: 
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apreciação e deliberação.------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------III – PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO:------------------- 

----------------------------------------ABERTURA DA SESSÃO----------------------------------------- 

----------Pelas vinte e uma horas, o senhor Presidente da Assembleia Municipal declarou, nos 

termos da Lei, aberta a sessão e, depois de saudar os presentes, passou a palavra ao Primeiro 

Secretário que procedeu à chamada, tendo-se verificado, após algumas chegadas mais tardias, a 

presença de vinte e nove membros da Assembleia a saber, os senhores Amâncio Francisco 

Mendes Piedade, António Eduardo Guerreiro da Silva, António Manuel de Oliveira Rita Viana, 

António Maria Guerreiro, Arménio Salgado Silvestre, Augusto Inácio Maria, Carlos José 

Martins Cortez, Dinis Manuel Campos Nobre, Dulce Loução de Matos Raposo, Fernando José 

Romão da Silva Valério, Hélder António Guerreiro, Hélia Maria dos Anjos Guerreiro Lino 

Patrício, João Maria Salvador, Joaquina Maria Eduarda Bernardino, José Alberto Silva de 

Almeida, José da Silva Valério, José Júlio Rosa de Oliveira (um substituição do senhor José 

Manuel dos Reis Guerreiro, Presidente da Junta de Freguesia de São Teotónio), José Manuel 

Gonçalves Guerreiro, José Manuel Guerreiro, José Maria Joana, José Vieira Ramos, Leonel 

Nunes Rodrigues, Luís Ventura Mendonça, Manuel António Dinis Coelho, Manuel Augusto 

Piegas Marcos, Maria Luísa Vilão Palma, Mário Neves Páscoa Conceição, Paulo Jorge Dias 

Reis e Vanda Maria dos Santos Benito da Silva Ribeiro, e a ausência dos senhores António 

Amaro Freire Marreiros Figueira, Francisco Aleixo Silveira, Horácio de Oliveira Gonçalves, 

Presidente da Junta de Freguesia de Boavista dos Pinheiros, Humberto Inácio Encarnação, 

Presidente da Junta de Freguesia de Salvador, Justino Augusto Baptista Abreu dos Santos, 

Manuel da Silva Cruz, Manuel José da Silva Correia, Presidente da Junta de Freguesia de 

Sabóia, Maria Virgínia Constanço Botica e Tito Silvestre Nobre Palma, Presidente da Junta de 

Freguesia de Vila Nova de Milfontes.---------------------------------------------------------------------- 

----------Do executivo da Câmara Municipal de Odemira, estiveram presentes os senhores 
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António Manuel Camilo Coelho, Presidente da Câmara Municipal de Odemira e Maria da 

Piedade Grego Dias Sobral, Vereadora eleita pela Coligação Democrática Unitária.-------------- 

----------Reportando-se às faltas verificadas nas sessões anteriores, o senhor Presidente da 

Assembleia Municipal informou que, relativamente à sessão ordinária realizada no dia vinte e 

cinco de Fevereiro do ano de dois mil e cinco, não haviam faltas injustificadas.-------------------- 

 -------------------------I – PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA: ------------------------------ 

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que disse o seguinte: ”Informo 

a Assembleia Municipal que, por razões que têm a ver com a frequência de um curso de 

formação profissional, não foi possível à funcionária da Assembleia Municipal proceder, como 

é habitual nela, à redacção das actas das sessões anteriores. A funcionária está a maior parte da 

semana em Beja e por voluntarismo dela que me apraz registar, tem conseguido assegurar o que 

é essencial no expediente da Assembleia Municipal.”--------------------------------------------------- 

-----------Ponto um: LEITURA DE EXPEDIENTE: A exemplo das sessões anteriores, embora 

todos os presentes se encontrassem munidos de fotocópias dos mapas-resumo da 

correspondência recebida e expedida desde a última sessão ordinária, o senhor Presidente da 

Assembleia Municipal colocou os respectivos originais à disposição de eventuais interessados, 

para melhor esclarecimento.--------------------------------------------------------------------------------- 

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que informou os presentes 

acerca do convite recebido no passado dia vinte e seis de Abril, enviado pelo Partido Ecologista 

“Os Verdes”, para um Forúm Verde dedicado à Floresta e aos Incêndios Florestais, que terá 

lugar no dia trinta do corrente mês. Considerando que se tratava de um tema pertinente e actual, 

e dada a proximidade com o Algarve, poderia ser do interesse de algum membro deste órgão 

participar no evento.------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------Não havendo qualquer pedido de esclarecimento, o senhor Presidente da Assembleia 

Municipal deu por encerrado este ponto da Ordem de Trabalhos.------------------------------------- 
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----------Ponto dois: APRECIAÇÃO DE ASSUNTOS DE INTERESSE PARA O 

CONCELHO: Neste ponto registaram-se as seguintes intervenções:---------------------------------- 

----------O senhor Presidente da Assembleia Municipal informou que tinha estado presente 

numa reunião do Conselho Municipal de Educação de Odemira, considerando que tinha sido 

extremamente importante na delineação e discussão de assuntos de interesse para os jovens.----

-----Disse também que continuava a receber ofícios dos senhores Presidentes das Juntas de 

Freguesia do Concelho, relatando a situação actual do desempenho dos CTT, no entanto 

aguardava ainda a recepção dos restantes ofícios, para poder remetê-los à Administração dos 

CTT, da ANACOM e à Assembleia Distrital de Beja.---------------------------------------------------

-----Referiu também que no dia vinte e dois do corrente mês, realizou-se a reunião preparatória 

da Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do Concelho de Odemira, que partiu de uma 

recomendação deste órgão à Câmara Municipal de Odemira. Nessa conformidade, expressou o 

seu contentamento por estarem na fase final da institucionalização dessa Comissão.---------------

-----Congratulou-se ainda com os promotores do debate que se realizou nesta data, em 

Amoreiras-Gare, cujo tema foi “O Desenvolvimento” e tinha contado com a participação de 

diversos deputados representantes das forças políticas do Distrito de Beja. Por esse facto e pelo 

início das tradicionais festas, felicitou também o senhor Presidente da Junta de Freguesia de S. 

Martinho das Amoreiras.-------------------------------------------------------------------------------------

-----Relembrou ainda aos membros que integravam o Grupo de Trabalho sobre “A 

Problemática da Saúde” que aguardava propostas de datas para a realização de nova reunião.---

-----Relativamente às presenças dos membros da Assembleia Municipal nas sessões, lamentou 

que a lista de justificações de faltas tenha vindo a aumentar gradualmente.--------------------------

-----Relembrou do ofício enviado pelo Presidente da Câmara sobre a Ambiáguas, pois 

considerava que era um tema que merecia alguma reflexão por parte das forças políticas 

presentes.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
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-----Informou também do debate que se realizou na Escola Secundária de Odemira, sobre 

“Cidadania e Poder Local”, integrado nas comemorações do Vinte e Cinco de Abril e no qual 

estiveram representadas as forças políticas com assento neste órgão. Considerou que tinha sido 

um debate muito interessante, com intervenções ousadas por parte dos jovens, o que seria um 

bom auspício para o futuro dos Órgãos das Autarquias Locais.----------------------------------------

-----Por último, relembrou os presentes da Exposição apresentada pela empresa Servipraia – 

Hotelaria e Turismo, Ldª e que ficará arquivada no maço de documentos da presente sessão. 

Disse ainda que em função da mesma tinha solicitado à funcionária da Assembleia Municipal 

para que organizasse um dossier sobre esse tema, já que o assunto por diversas vezes foi 

debatido nas sessões da Assembleia Municipal.----------------------------------------------------------

-----Referiu ainda que no despacho que tinha proferido sobre a Exposição, solicitava alguns 

documentos à requerente e à Câmara Municipal, por ser a entidade visada nas questões 

suscitadas naquela exposição. Do conteúdo do seu despacho, foi dado conhecimento a todos os 

membros da Assembleia Municipal. Revelou ainda que a Servipraia, Ldª já tinha enviado os 

documentos solicitados que foram fotocopiados e enviados a cada força política deste órgão, 

aguardando-se ainda a documentação solicitada à Câmara Municipal.--------------------------------

-----Por fim, disse o seguinte: “Face à pertinência deste assunto e ao volume de informação 

agendada para discussão, e sem prejuízo dos senhores membros da Assembleia Municipal que 

entendam desde já intervir sobre isto, a minha opinião pessoal e como Presidente da 

Assembleia é que não temos ainda toda a documentação para podermos hoje debater aqui, com 

mais profundidade este tema, no entanto a Assembleia Municipal é soberana”.---------------------

----------Interveio a senhora Maria Luísa Palma que relativamente ao debate na Escola 

Secundária de Odemira, considerou que tinha sido uma oportunidade interessante para “puxar” 

pelo desenvolvimento político dos alunos. Considerou ainda que era necessário que se fizessem 

actividades desta natureza, uma vez que tanto os alunos como algumas pessoas letradas tinham 
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dificuldade em perceber como funcionavam os órgãos políticos. Em face do exposto, deu os 

parabéns à Escola pela actividade promovida.------------------------------------------------------------

-----Referiu ainda que em Vila Nova de Milfontes, na estrada do canal, a vista era magnífica, 

tinha um restaurante com boa apresentação, mas tinha um barracão que entravava por completo 

a beleza do local. Questionou ainda se haveria hipótese de substituir o barracão por um simples 

varandim. Ainda sobre este assunto, disse que tinha um abaixo assinado de um grupo de 

pessoas e questionou qual o andamento que lhe deveria dar.-------------------------------------------

-----Por último, relativamente à Servipraia, Ldª considerou que deveriam aguardar pelo envio 

da documentação solicitada à Câmara Municipal, antes de qualquer debate sobre o assunto. 

Referiu ainda que o senhor Presidente da Câmara Municipal tinha informado que após a 

providência cautelar chegar ao Supremo Tribunal de Justiça não haveriam mais recursos, 

porém nos documentos vinha mencionado que havia um recurso pendente.-------------------------

----------Interveio o senhor Hélder Guerreiro que referiu que tinha tido o privilegio de participar 

no debate que se realizou na Escola Secundária de Odemira com a participação também dos 

alunos do Colégio de Vila Nova de Milfontes. Disse ainda que se tinha apercebido da 

existência de alguma dificuldade de comunicação entre os partidos políticos e os jovens. 

Referiu também que tinha notado o interesse dos jovens no debate, uma atitude critica que era 

importante desenvolver e acarinhar, e bem assim considerou que o futuro político de Odemira 

estava assegurado.--------------------------------------------------------------------------------------------

-----Relativamente ao debate nas Amoreiras-Gare, considerou que tinha sido uma iniciativa 

muito interessante sobre o desenvolvimento do interior do Concelho de Odemira e do País. 

Referiu também que deveriam aproveitar outras feiras e festas do concelho, para constituírem 

espaços de reflexão desse tipo, de maneira a promover o debate de temas importantes, para um 

melhor planeamento do futuro.------------------------------------------------------------------------------

-----Por último, relativamente à exposição da Servipraia, Ldª referiu que concordava com a 
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sugestão do senhor Presidente da Assembleia Municipal, em adiar a discussão do assunto para 

a próxima sessão.----------------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio a senhora Joaquina Bernardino, Presidente da Junta de Freguesia de São Luís, 

que informou que a publicidade feita às touradas que ocorreram recentemente em Odemira, 

tinha sido colada em abrigos de passageiros e outros locais, deixando tudo danificado. 

Considerou que era necessário fazerem publicidade a eventos, mas deveriam existir regras para 

o fazer.----------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------Sobre este assunto, o senhor Presidente da Assembleia Municipal perguntou se a 

publicidade tinha sido autorizada pela Câmara Municipal.---------------------------------------------

----------Interveio o senhor Leonel Rodrigues, Presidente da Junta de Freguesia de Pereiras-

Gare, que perguntou se já havia alguma solução para a falta de água na sua freguesia.------------

----------Interveio o senhor Arménio Silvestre que sugeriu que se eliminasse o estacionamento 

na Avenida Poole da Costa em Odemira, já que por diversas vezes tinha notado dificuldade no 

cruzamento de viaturas naquele local. Sugeriu também que fosse colocada uma passadeira para 

peões em frente ao edifício do Tribunal.-------------------------------------------------------------------

-----Por último, em relação à Servipraia, Ldª considerou que só depois de estarem devidamente 

esclarecidos e munidos de toda a documentação solicitada, deveriam se pronunciar sobre o 

assunto. Considerou ainda que no momento lhe parecia inoportuno que o assunto fosse 

debatido na presente sessão.---------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Mário Conceição, Presidente da Junta de Freguesia de São Martinho 

das Amoreiras que congratulou-se com a realização do colóquio um Amoreira-Gare, que tinha 

contado com a participação de representantes do Governo e de várias Associações. 

Congratulou-se também, com a dimensão que as Festas da sua freguesia tinham vindo a tomar.-

----------Interveio o senhor José Valério, Presidente da Junta de Freguesia de Luzianes-Gare, 

que perguntou em que situação se encontrava o Matadouro Municipal.------------------------------
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----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que também se congratulou com a 

realização do debate na Escola Secundária de Odemira, e bem assim considerou, tendo em 

conta a natureza das intervenções havidas, que a juventude se interessa por esse tipo de 

questões. Disse também que se tinha verificado uma clara falta de diálogo entre todos os 

partidos políticos e a juventude, e bem assim sugeriu que os Órgãos do Município efectuassem 

algumas reuniões nas escolas secundárias, para que os jovens pudessem ter a percepção do 

funcionamento dos mesmos.--------------------------------------------------------------------------------

-----Quanto ao barracão em Vila Nova de Milfontes, na estrada do Canal, informou que o 

mesmo se encontrava na área de intervenção do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 

Vicentina, o qual já tinha sido alertado para esse problema.--------------------------------------------

-----Relativamente à Exposição da Servipraia, Ldª informou que a documentação solicitada 

seria entregue na próxima semana, e bem assim referiu que se fosse entendimento da 

Assembleia Municipal, a Chefe da Divisão do Gabinete de Contencioso e Assessoria Jurídica 

do Município ou quem ela designasse, viria a este órgão explicar o processo.-----------------------

-----Por último, disse que iria verificar junto dos serviços se a publicidade da tourada tinha sido 

autorizada. Quanto à falta de água em Pereiras-Gare, informou que em reunião com a 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Odemira e o Vereador José Alberto 

Guerreiro, tinham elaborado um plano de contingência e se fosse necessário os auto-tanques 

iriam abastecer.------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Relativamente ao estacionamento na Avenida Poole da Costa e a passadeira em frente ao 

Tribunal, informou que iria apresentar as sugestões junto dos serviços responsáveis.--------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que referiu que discordava que 

a carrinha prisional estacionasse na frontaria do Tribunal, uma vez que se se tratasse de 

reclusos com alguma perigosidade chamariam a atenção da população para a entrada nobre do 

edifício.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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-----Em face do exposto, sugeriu que fosse reservado um estacionamento nas traseiras do 

Tribunal, onde existia um acesso directo ao interior do edifício.---------------------------------------

-----Considerou também que era bastante deseducativo que os veículos da Guarda Nacional 

Republicana e da Brigada Transito estacionassem em cima do passeio junto ao Tribunal.--------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que os serviços do 

Tribunal já tinham solicitado o lugar de estacionamento apenas para as carrinhas prisionais.-----

-----Manifestou também a sua satisfação com a realização do colóquio em Amoreiras-Gare, 

nomeadamente com o nível de participação que tinha tido. Quanto ao Matadouro Municipal, 

informou que se tratava de um projecto de raiz que seria construído em Vale de Santiago, a 

candidatura encontrava-se em pré-aprovação e seria financiada pelo programa AGRIS.-----------

-----Por último, referiu que iria remeter à Assembleia Municipal uma nova versão dos Estatutos 

da Ambiáguas e do acto da Delegação de Competências da AMLA na referida empresa, para 

recolha de sugestões.-----------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que sugeriu que fosse 

efectuada uma reunião entre os representantes das forças políticas representadas na Assembleia 

Municipal e o senhor Presidente da Câmara Municipal, para uma melhor análise dos 

documentos da Ambiáguas.--------------------------------------------------------------------------------- 

----------Nos termos da alínea a) do número um do artigo vigésimo primeiro do Regimento dos 

membros deste órgão, o senhor Presidente da Assembleia interrompeu a sessão para intervalo, 

pelas vinte e uma horas e cinquenta e cinco minutos.----------------------------------------------------

----------Pelas vinte e duas horas e quinze minutos, depois de verificado o quorum, retomaram-

se os trabalhos.------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que, em relação ao processo 

Ambiáguas, disse o seguinte: “Por consenso entre os representantes das forças políticas da 

Assembleia Municipal sugeriu-se, dado o tema ser relevante e para que se possa analisar com 
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tempo e maior profundidade, que se fizesse uma reunião com o Presidente da Câmara 

Municipal e Técnicos do Município, sobre esta temática. Os representantes iriam 

consensualizar datas para a reunião.”----------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que sugeriu que na citada reunião 

estivesse também presente o Doutor Ricardo Pena, Secretário – Geral da Associação de 

Municípios do Litoral Alentejano.--------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Arménio Silvestre que referindo-se ao Seminário sobre a Floresta e 

os Incêndios em Faro, falou sobre o perigo que representava o corte das matas e o facto das 

empresas responsáveis deixarem ficar os restos nos terrenos. Revelou ainda que temia que a 

freguesia de São Luís viesse a sofrer consequências desse desleixo e lamentava que o Parque 

Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina não se preocupasse com esse problema.------

-----Por último, referiu que em todos os incêndios existentes nunca tinha visto nenhum 

movimento ecologista a ajudar os bombeiros.------------------------------------------------------------

----------Interveio a senhora Joaquina Bernardino, Presidente da Junta de Freguesia de São Luís, 

que informou que antigamente a legislação referia que os despojos das matas tinham de ser 

queimados, no entanto actualmente a legislação era muito severa em relação às queimas, o que 

se traduzia numa clara contradição.------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor José Almeida que questionou sobre o facto dos esgotos em Santa 

Clara-a-Velha estarem a correr directamente para o espelho de água.---------------------------------

-----Em relação à falta de água em Pereiras-Gare perguntou se não poderia ser efectuada uma 

ligação apartir da Barragem de Santa Clara-a-Velha.----------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que iria ver junto dos 

serviços do Município, a questão dos esgotos em Santa Clara-a-Velha.------------------------------

----------Interveio o senhor António Silva, Presidente da Junta de Freguesia de Colos, que 

questionou em que situação se encontravam as Barragens da Gema e de Água Branca, cuja 
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capacidade era muito superior à da Barragem de Fonte Cerne, de onde pretendiam retirar água 

para abastecer Bicos e Fornalhas.---------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que concordou com a intervenção 

do senhor Presidente da Junta de Freguesia de Colos e referiu que a mesma Europa que dizia 

que as Barragens da Gema e da Água Branca eram necessárias, tinha sido a mesma Europa que 

referiu que nesse local existia um biótipo que impedia a construção das mesmas.------------------

-----Informou ainda que as barragens em causa debatiam-se também com o facto de serem 

construídas numa área de planície, em superfície pouco profunda, o que levava a que houvesse 

evaporação de água, quando as temperaturas fossem elevadas.----------------------------------------

----------Interveio o senhor Mário Conceição, Presidente da Junta de Freguesia de São Martinho 

das Amoreiras, que referiu que tinha enviado um ofício à Câmara Municipal a dar 

conhecimento de uma nascente de água que corria em abundância até Amoreiras-Gare, e bem 

assim tinha solicitado que fossem efectuadas análises à água para um eventual aproveitamento 

da mesma.------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que questionou os presentes, 

sobre a decisão que seria tomada relativamente à Exposição da Servipraia, Ldª.--------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que referiu que tinha sido criada 

uma Associação denominada Flor, constituída pelos senhores da empresa Servipraia, Ldª e o 

senhor Vaquinhas de Aguiar, cujo objectivo era a consulta, a seu ver abusiva, de todos os 

processos referentes a apoios de praia ou de qualquer estabelecimento que fosse licenciado em 

Vila Nova de Milfontes. Disse também que até à data tinham consultado centenas de processos, 

inclusivamente até ao ano de mil novecentos e oitenta e dois e remetiam todas as informações 

para a CADA, o IGAT, os Ministros e os Grupos Parlamentares, o que tinha motivado a 

inspecção que se encontrava actualmente na Câmara Municipal.--------------------------------------

----------Interveio a senhora Maria Luísa Palma que concordou com a sugestão do senhor 
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Presidente da Câmara Municipal em trazer uma jurista às sessões da Assembleia Municipal 

para explicar o processo em causa.-------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que informou que, por 

principio, não se opunha à sugestão apresentada pelo Presidente da Câmara Municipal. No 

entanto considerava que, com a presença dos juristas de ambas as partes, corriam o risco de 

fazer da Assembleia Municipal um local de debate de questões um pouco áridas, o que seria 

pouco esclarecedor. Considerou ainda que poderiam ser também um elemento de pressão sobre 

eventuais decisões judiciais.---------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio novamente a senhora Maria Luísa Palma que considerou que deveriam 

reflectir um pouco mais sobre esta questão, uma vez que estavam a intervir em decisões dos 

tribunais. Questionou também se não seria opção “demitirem-se” deste processo, já que o 

mesmo estava entregue aos Tribunais.---------------------------------------------------------------------

----------Interveio novamente o senhor Presidente da Assembleia Municipal que informou que 

partilhava da reflexão da senhora Maria Luísa Palma, porém e tendo em conta a Lei sobre as 

competências da Assembleia Municipal não poderiam deixar de apreciar esse tipo de questões, 

de um ponto de vista político, de fiscalização e controlo da actividade municipal.------------------

----------Interveio o senhor Hélder Guerreiro que disse o seguinte: “De acordo com o que o 

Presidente da Assembleia Municipal disse e que concordo, quando nos for solicitada a 

apreciação de um facto novo por parte de qualquer Munícipe, nós devemos fazer essa 

apreciação política que nos compete. Este assunto deve ser apreciado, tendo em conta que o 

Presidente da Assembleia já requereu junto da empresa Servipraia, Ldª e da Câmara Municipal 

algumas informações que serão colocadas à nossa apreciação política.-------------------------------

-----O processo judicial e a decisão judicial final serão a que for. Também não devemos fazer 

uma apreciação excessiva e continuada se as coisas continuarem a ser os mesmos factos.”-------

-----Por último, considerou que a apreciação da Exposição da Servipraia, Ldª deveria ser adiada 
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para a próxima sessão deste órgão.-------------------------------------------------------------------------

----------Interveio a senhora Joaquina Bernardino, Presidente da Junta de Freguesia de São Luís, 

que considerou que nunca deveriam deixar de analisar qualquer documento que fosse remetido 

à Assembleia Municipal, desde que não fosse um assunto já apreciado.------------------------------

-----Revelou ainda que após a sessão ordinária deste órgão que se realizou em Fevereiro, tinha 

sido contactada pelos elementos da empresa Servipraia, Ldª que lhe apresentaram os 

documentos relativamente ao processo Quebramar. Revelou que, com base no que tinha lido e 

no conhecimento que tinha em relação ao processo em causa, continuava com muitas dúvidas. 

Apelou ainda para que houvesse um entendimento entre a Câmara Municipal e o Parque 

Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina.------------------------------------------------------

-----Disse também: “Se de facto o que está aqui em causa é alguma coisa que se passou mal 

com aquele munícipe, eu acho que ela deve ser resolvida e quanto mais depressa melhor, 

independentemente dos processos andarem nos tribunais, porque os tribunais levam muito 

tempo a adiar a decisão destas coisas”.--------------------------------------------------------------------

-----Considerou também que alguém tinha errado, que os próprios proprietário do Quebramar 

tinha errado muitas vezes, tendo em conta a opinião da população de Vila Nova de Milfontes, 

no entanto o que estava em causa era a apreciação de um projecto.-----------------------------------

-----Por último disse: “Não há dúvida que esta gente é persistente e sobretudo têm dinheiro para 

gastar, porque se fosse qualquer comum dos mortais que não tivesse dinheiro, nem meios 

económicos, há quanto tempo tinha desistido e não era porque achasse que não tinha razão, era 

porque não tinha dinheiro para gastar desta forma. Será que isto acontece no Parque Natural 

com outros que não têm dinheiro para gastar?”-----------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que informou que a empresa 

Servipraia, Ldª solicitava apoio jurídico, conforme constava nos documentos entregues.----------

----------Interveio a senhora Maria Luísa Palma que referiu que a empresa vinha solicitar 
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autorização para o estabelecimento estar aberto, porém nunca tinham estado fechados. Em face 

do exposto, referiu que não entendia o porquê de virem pedir indemnização.-----------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que apenas tinha 

dado continuação a um processo que tinha começado no tempo em que era Presidente da 

Câmara, o Doutor Justino Santos e prolongou-se pelo mandato do senhor Cláudio Percheiro.----

-----Referiu ainda que toda a documentação apresentada pela empresa continha “meias 

verdades”, transmitiam apenas aquilo que interessava e que iriam confirmar esse facto, quando 

recebessem a documentação da Câmara Municipal. Relembrou ainda que tinha informado todos 

os membros da Assembleia Municipal que poderiam consultar o processo em causa no 

Gabinete Jurídico do Município, porem ninguém o tinha feito.----------------------------------------

-----Relembrou também que o velho Quebramar não tinha as licenças renovadas há vários anos 

e com a alteração da legislação, tinham apenas dois anos para se adaptarem às novas condições. 

-----Quanto ao novo Quebramar, relembrou que tinha sido numa sessão da Assembleia 

Municipal que tinha sido alertado para o facto de estarem a efectuar betonagens na Marginal de 

Vila Nova de Milfontes. Disse também que não tinha sido passada qualquer licença de obras. 

Referiu que o único betão que era permitido era nas sapatas dos pilares e eventualmente não 

havendo outra solução possível, nas paredes das casas-de-banho e da cozinha.---------------------

-----Revelou que ao verificar que tinham as vigas todas betonadas, transmitiu ao Vereador José 

Alberto Guerreiro para caçar a autorização de início das obras, a qual tinha sido passada para 

que a obra estivesse concluída antes do verão, de modo a evitar o estaleiro na Marginal de Vila 

Nova de Milfontes que era o “cartão de visita” daquela localidade.----------------------------------

Informou também que os Serviços de Topografia do Município tinham confirmado que o apoio 

de praia estava implantado fora da mancha imperativa da planta de praia do Plano 

Ordenamento Orla Costeira, facto que foi informado ao Parque Natural do Sudoeste Alentejano 

e Costa Vicentina.---------------------------------------------------------------------------------------------
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-----Disse ainda que a obra do novo Quebramar tinha parado e havia um pedido de 

indemnização cível, enquanto que o velho Quebramar tinha ordem de demolição. Considerou 

também que o projecto do novo Quebramar era muito bom, mas continuava implantado no 

mesmo local e com denominação restaurante-bar, o que não era permitido.-------------------------

-----Por último, informou que o processo relativamente ao seu despacho de encerramento tinha 

entrado no Tribunal de Primeira Instância, tinha subido ao Tribunal Administrativo de Círculo, 

tinha subido ao Tribunal Administrativo e por último ao Plenário do Supremo Tribunal que não 

admitia outra instância acima. Disse ainda que a empresa tinha metido providências cautelares 

em outros Tribunais, para que tivessem efeitos suspensivos. Revelou ainda que a última tinha 

sido no tribunal Administrativo e Fiscal de Beja que se tinha declarado incompetente, o que 

significava que a sua decisão de encerramento continuava em vigor.---------------------------------

-----Disse também: “O que fiz foi aquilo que outros Presidentes e eleitos fizeram antes de mim. 

Em consciência tenho de tomar essa atitude. Começo a estar farto, porque às vezes quase me 

sinto sozinho nesta luta. Não estou a fazer nada para mim.”--------------------------------------------

----------Interveio o senhor Arménio Silvestre que considerou que não deveriam perder mais 

tempo com o problema do Quebramar, até porque o processo estava a decorrer nos Tribunais 

que eram os órgãos com essa competência.---------------------------------------------------------------

-----Por último, disse que não concordava que o assunto fosse adiado para uma próxima sessão. 

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que referiu que compreendia a 

posição dos membros deste órgão, porém estava legalmente vinculado, nos termos do Código 

Procedimento Administrativo e da legislação sobre as competências da Assembleia Municipal, 

a dar andamento ao processo.-------------------------------------------------------------------------------

-----Por último disse: “Pode ser incomodo, pode ser desagradável, podemos estar aqui a repetir 

coisas e afirmações, mas acho que não devemos correr o risco de dar um pretexto a muita 

gente, para se dizer que a Assembleia Municipal não cumpre a Lei e que a Assembleia 
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Municipal arrogantemente não quer debater os assuntos que lhe são postos”.-----------------------

----------Não havendo mais intervenções, foi deliberado adiar a discussão da Exposição da 

Servipraia, Ldª para a próxima sessão ordinária deste órgão, onde o assunto seria incluído no 

Período da Ordem do Dia.-----------------------------------------------------------------------------------

----------Ainda antes de dar por encerrado este ponto da Ordem de Trabalhos, o senhor 

Presidente da Assembleia Municipal apresentou a Moção que reuniu o consenso de todas as 

forças políticas presentes na sessão e que seguidamente se transcreve na íntegra:------------------ 

-----------------------------------------------“MOÇÃO ------------------------------------------------------- 

----------Como é do conhecimento dos munícipes deste concelho em geral, facto não alheio à 

maioria dos elementos desta Assembleia Municipal, há vários anos que a Repartição de 

Finanças de Odemira funciona com apenas cerca de um terço dos funcionários do seu quadro, 

com os reflexos negativos que tal carência de meios humanos tem no atendimento das 

populações deste Concelho que levam dias para tratarem de uma simples alteração de morada 

fiscal, a título de exemplo, na cobrança dos diversos impostos e dívidas fiscais, o que também 

prejudica este Município na arrecadação das suas receitas próprias e ainda a pressão a que 

diariamente estão sujeitos os poucos funcionários que estoicamente e com graves prejuízos de 

ordem pessoal e de saúde, vão permitindo o funcionamento da Repartição de Finanças de 

Odemira, embora sem a dignidade, estamos certos, gostariam de proporcionar aos seus utentes.- 

----------As novas Reformas Fiscais do Património fizeram afluir mais contribuintes à 

Repartição de Finanças de Odemira, as enormes filas que desde há longo tempo se vêm desde a 

Rua Sousa Prado até ao balcão da Repartição têm vindo em crescendo, os utentes deslocam-se 

de grandes distâncias, dada a vastidão deste Concelho, recebem senhas para o dia ou dias 

seguintes, para num esforço de tempo de espera desesperante e em espaço com pouca 

dignidade, cumprirem as suas obrigações fiscais.-------------------------------------------------------- 

----------Trata-se duma situação deveras injusta e anormal a que as entidades responsáveis 
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deverão por cobro, com a urgência que o grave problema impõe, a bem da imagem da Direcção 

Geral das Contribuições e Impostos, deste Concelho, e do País, pelo que, o P.S. e a C.D.U., 

representados nesta Assembleia Municipal apresentam esta Moção, convictos, de que a mesma 

obterá a sua aprovação por unanimidade, tendo em atenção os princípios que a mesma encerra, 

da melhoria do atendimento dos munícipes deste Concelho e de melhores condições de trabalho 

dos funcionários da Repartição de Finanças de Odemira, de apelo ao Ex.mo Senhor Director 

Geral das Contribuições e Impostos, bem como ao Ex.mo Senhor Director de Finanças do 

Distrito de Beja, para que tomem as necessárias medidas, dotando a Repartição de Finanças de 

Odemira dos meios humanos indispensáveis de modo a colmatar os graves problemas 

enunciados, a bem do respeito e dignidade do contribuinte utente, dos funcionários e da 

melhoria da arrecadação das receitas, quer pertencentes ao Estado, quer a este Município.------- 

----------Com o conhecimento:------------------------------------------------------------------------------

----------Aos Ex.mos Senhores:----------------------------------------------------------------------------- 

---------- - Governador Civil do Distrito de Beja;--------------------------------------------------------- 

---------- - Director Geral das Contribuições e Impostos;------------------------------------------------ 

---------- - Director de Finanças do Distrito de Beja;----------------------------------------------------- 

---------- - Chefe da Repartição de Finanças de Odemira;----------------------------------------------- 

---------- - Ministro das Finanças;--------------------------------------------------------------------------- 

---------- - Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais.”--------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Arménio Silvestre que considerou caricato as filas de pessoas que se 

estendiam pela Rua Sousa Prado, à espera da sua vez para tratarem de documentos nas 

Finanças. Sugeriu também que a Câmara Municipal fornecesse um distribuidor de senhas, para 

facilitar um pouco os funcionários das Finanças.---------------------------------------------------------

-----Por último, informou que discordava com o novo horário da Secção de Obras Particulares, 

do Município, considerando que o mesmo poderia ser mais contemplativo e ir de encontro aos 
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interesses dos Munícipes.------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que a Câmara 

Municipal já “fornecia” três funcionárias suas, que estavam nas Finanças a desempenhar 

funções relativas à cobrança dos imposto municipais.---------------------------------------------------

-----Em relação ao horário da Secção de Obras Particulares, informou que o mesmo tinha sido 

reduzido no intuito dos funcionários poderem dar “vazão” às elevadas quantidades de processos 

que entravam diariamente. Disse também que o aumento da consulta de processos 

anteriormente referidos, tinha contribuído para esse facto.---------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia que colocou à apreciação da Assembleia 

Municipal a inclusão de um quinto ponto no Período da Ordem do Dia, com o seguinte titulo: 

“Proposta de Contrato-Programa para apoio do Município de Odemira à execução das obras de 

construção dos pontões do Azinhal, Calvário e do Vale Garvão – Freguesia de Santa Clara-a-

Velha” e cuja documentação tinha sido distribuída no início da presente sessão.-------------------

----------Não havendo qualquer intervenção, o senhor Presidente da Assembleia Municipal 

colocou à votação a inclusão em causa, a qual foi aprovada por consenso.--------------------------- 

----------Não havendo mais intervenções, o senhor Presidente da Assembleia Municipal deu por 

encerrado este ponto da Ordem de Trabalhos.------------------------------------------------------------ 

----------------------------------II – PERÍODO DA ORDEM DO DIA :-------------------------------- 

----------Ponto um: CUMPRIMENTO DO DISPOSTO NA ALÍNEA E) DO NÚMERO UM 

DO ARTIGO QUINQUAGÉSIMO TERCEIRO DA LEI NÚMERO CINCO A BARRA DOIS 

MIL E DOIS, DE ONZE DE JANEIRO QUE VEIO INTRODUZIR ALTERAÇÕES À LEI 

NÚMERO CENTO E SESSENTA E NOVE BARRA NOVENTA E NOVE DE DEZOITO DE 

SETEMBRO: Neste ponto registaram-se as seguintes intervenções:---------------------------------- 

----------A senhora Vanda Ribeiro, referindo-se à vigésima oitava folha do relatório, perguntou 

sobre o motivo da Câmara Municipal ter emitido parecer desfavorável, à “Reorganização da 
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Rede Escolar para 2005/ 2006”.-----------------------------------------------------------------------------

---------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que a Direcção 

Regional de Educação do Alentejo tinha enviado uma nova proposta para encerramento de uma 

série de escolas, com a qual não estiveram de acordo, pelo que emitiram parecer desfavorável.--

----------Interveio a senhora Vereadora Piedade Sobral que informou que inicialmente a Câmara 

Municipal tinha aceite uma proposta referente ao ano lectivo de dois mil e seis barra dois mil e 

sete. Posteriormente surgiu uma nova proposta com o encerramento de mais duas escolas que 

não tinham sido mencionadas antes e era referente ao ano lectivo de dois mil e cinco barra dois 

mil e sete. Em face do exposto, emitiram parecer desfavorável----------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Assembleia Municipal que tendo em conta a quarta 

folha do relatório, informou que tinha falado com uma jornalista do Gabinete de Imprensa e 

Relações Públicas do Município, no sentido de que fossem abordados temas referentes a este 

órgão no Boletim Municipal “Notícias de Odemira”.----------------------------------------------------

-----Solicitou ainda esclarecimentos sobre os seguintes assuntos:-------------------------------------

-----Na oitava folha relativamente ao “Processo de Expropriação – cemitério Longueira/ 

Almograve - Rectificação”, “Processo de Expropriação – Estação de Tratamento de Águas 

Residuais ETAR – Algoceira”, “Processo de Expropriação – Azenha do Mar - Rectificação”, 

“Contrato de Prestação de Serviço Fundação Odemira”, “Pedido de esclarecimento sobre 

“Cerca da Vitória” e “Pedido de esclarecimento (…) Alvará de Licença de construção 

n.º14/2005”;----------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Na nona folha, sobre a “suspensão de eficácia do acto – Ordem dos Advogados;--------------

-----Na décima terceira folha relativamente à “AMAGRA – ETAR do Castelão – Terreno” e 

“Protocolo Extensão de Saúde de S. Miguel”;------------------------------------------------------------

-----Na décima quinta folha, sobre “IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional (…) 

Portaria 255/02”;----------------------------------------------------------------------------------------------
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-----Na décima sétima folha, referente “Fornecimento de Água Potável do Viveiro de Vila 

Nova”, “Topbet – Donativo ao Município de Odemira” e “Leonel Pinela Correia – Pedido de 

cedência do quiosque, sito na Praça José Maria de Andrade Odemira”;------------------------------

-----Na vigésima terceira folha, relativamente ao “pagamento de 20% da cobertura 

Aerofotográfica”;---------------------------------------------------------------------------------------------

-----Na vigésima quarta folha sobre “Mapa do ruído de Odemira (…)”;------------------------------

-----Na vigésima oitava folha sobre “ADMIRA – Concessão de subsídio – 12º Festival de 

Mastros”.-------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que o processo de 

expropriação do cemitério Longueira/ Almograve estava completo, com as deliberações da 

Câmara Municipal e de todas as entidades competentes e enviado para a Direcção Geral de 

Ordenamento do Território, no entanto e segundo entendimento da jurista daquela Direcção, foi 

solicitado que se refizessem as deliberações e as publicações.-----------------------------------------

-----Quanto à Azenha do Mar, disse que na altura em que foi elaborado o processo de 

realojamento daquela população, o antigo Instituto da Reforma Agrária tinha desafectado uma 

área aproximada de seis hectares para uma “espécie” de Plano de Pormenor, no entanto tinham 

ficado seis a sete casas implantadas num terreno que não pertenciam à Câmara Municipal. 

Relativamente à Fundação Odemira, informou que a impressão do Boletim Municipal “Noticias 

de Odemira” era pago ao abrigo de um Protocolo, porém tendo em conta a nova legislação 

tinha de ser através de um Contrato de Prestação de Serviços.-----------------------------------------

-----Disse também que os processos requeridos pelo Tribunal Administrativo e Fiscal de Beja 

eram referentes a pedidos de consultas da Associação Flor. Quanto à Extensão de Saúde de São 

Miguel disse que era referente a um protocolo que iriam estabelecer para esse efeito, uma vez 

que o Centro de Dia já estava concluído.------------------------------------------------------------------

-----Referiu também que a Câmara Municipal tinha de se pronunciar relativamente a pedidos de 
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subsídio à criação do próprio emprego do Instituto de Emprego e Formação Profissional, no 

âmbito do Projecto ILE – Iniciativas Locais de Emprego.----------------------------------------------

-----Por último, referiu que os Viveiros de Vila Nova de Milfontes tinham vindo a insistir com 

a Câmara Municipal para permitir a ligação a partir da adutora que vai para o deposito de água, 

para abastecer o viveiro, uma vez que tem vindo a pagar a águas aos bombeiros. Apesar de 

reconhecer que o viveiro era importante em termos estratégicos e de emprego para Vila Nova 

de Milfontes, considerava injusto que se fornecesse água para o viveiro e não para a população 

daquela zona. Considerou também que esse abastecimento naquela zona seria um incentivo à 

construção clandestina.---------------------------------------------------------------------------------------

-----Informou também que os donativos da Topbet e Novaférias eram referentes às 

Comemorações do Vinte e Cinco de Abril, em Odemira.-----------------------------------------------

----------Interveio a senhora Vereadora Piedade Sobral que informou que o senhor Leonel 

Correia, tinha solicitado a cedência do quiosque na Praça José Maria Lopes Falcão em 

Odemira, para desenvolver a sua actividade temporariamente, enquanto o Snack-bar Central 

estava encerrado para obras. O entendimento da Câmara Municipal com a intenção de 

indeferimento, era relativamente à falta de condições do quiosque para esse tipo de actividades 

e que anteriormente já tinham sido detectadas.-----------------------------------------------------------

----------Interveio novamente o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que a 

“Cobertura Aerofotográfica”, fazia parte de um contrato estabelecido entre os cinco Municípios 

que compunham a Associação Município do Litoral Alentejo.-----------------------------------------

-----Por último, disse que o “Mapa do Ruído de Odemira”, tratava-se de um estudo obrigatório 

por Lei do ruído nas principais vias de comunicação dos aglomerados urbanos.--------------------

----------Interveio o senhor António Guerreiro que referindo-se à vigésima folha do relatório, 

considerou que havia um erro de escrita na deliberação da “Alteração de Protocolo de 

Utilização de Energias Alternativas”.----------------------------------------------------------------------
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----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que inicialmente o 

protocolo de utilização das energias alternativas mencionava, que a substituição das baterias era 

a cargo dos utilizadores que na maioria dos casos se tratavam de agregados familiares idosos, 

sem condições monetárias para o fazer. Em face do exposto e tendo em conta que a colocação 

de energias alternativas se tratava de um projecto social, nos casos comprovadamente em que 

não existiam rendimentos, a Câmara Municipal suportaria o encargo da substituição do 

equipamento.---------------------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio a senhora Vereadora Piedade Sobral que prestou os seguintes 

esclarecimentos: na décima quinta folha do relatório, o seu voto contra não era relativamente à 

homenagem ao bandarilheiro António Poeira, mas relativamente à forma como era feita essa 

homenagem, através de uma tourada. Revelou ainda que, nos seus princípios, era contra 

touradas, por que lhe parecia indigno fazer da tortura de animais divertimento humano.----------

-----Por último, referindo-se à vigésima oitava folha, informou que os Vereadores da Coligação 

Democrática Unitária tinham votado contra a atribuição dos prémios monetários através 

daquele intermediário que no momento tinham algumas dúvidas e não contra a realização do 

Open Damiano.------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------Não havendo mais intervenções, o senhor Presidente da Assembleia Municipal deu por 

encerrado este ponto da Ordem de Trabalhos.------------------------------------------------------------ 

 ---------Ponto dois: RELATÓRIO DE GESTÃO E PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2004: Ao 

dar-se início ao tratamento deste assunto, o senhor Presidente da Câmara Municipal passou a 

palavra ao Chefe da Divisão Financeira do Município, que explicou o porquê da apresentação 

da proposta que seguidamente se transcreve e que ficará arquivada no maço de documentos da 

presente sessão:------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------“RELATÓRIO DE GESTÃO E PRESTAÇÃO DE CONTAS 2004:- Procedeu-se à 

apreciação da Relatório de Gestão e Prestação de Contas referente ao ano de 2004, elaborada 
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nos termos do Decreto-Lei n.º54-A/99, de 22 de Fevereiro (POCAL).------------------------------- 

----------Depois de analisados os referidos documentos, que vão ficar arquivados no maço de 

documentos respeitantes à presente acta, a Câmara Municipal deliberou aprová-los, por 

maioria, com quatro votos a favor dos Eleitos pelo Partido Socialista e três votos contra dos 

Eleitos pela Coligação Democrática Unitária, e bem assim, submetê-los à aprovação da 

Assembleia Municipal, em cumprimento do disposto na alínea c) do n.º2 do art.64.º, da Lei 

n.º169/99, de 18 de Setembro, na redacção que lhe foi dada pela Lei n.º5-A/2002, de 11 de 

Janeiro.”--------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Disse ainda: “Tentámos descodificá-los o mais possível por forma a que qualquer pessoa 

pudesse entender o que tinha sido a actividade da Câmara Municipal, quer em termos 

orçamentais quer económicos ou financeiros.------------------------------------------------------------

-----As receitas correntes da Câmara Municipal cresceram significativamente e isso deve-se a 

dois aspectos, pelo facto de internamente o Executivo ter alterado alguns regulamentos 

designadamente dos loteamentos e das águas e da reforma da tributação do património.----------

-----Do lado da despesa verifica-se um crescimento menor, o saldo melhorou, porque a receita 

cresceu mais do que a despesa o que contribuiu bastante para o equilíbrio da tesouraria do 

Município.------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Do ponto de vista económico, o Município teve um resultado positivo e melhora a sua 

situação. Do ponto de vista financeiro, o endividamento, podemo-nos orgulhar de sermos um 

Município dos mais equilibrados do País, onde a dívida de curto prazo não representa mais do 

que seis por cento da dívida global”.--------------------------------------- -------------------------------

----------Seguidamente passou a palavra ao Doutor Rui Silva que fez a apresentação 

pormenorizada do documento em causa.------------------------------------------------------------------

----------Interveio a senhora Joaquina Bernardino, Presidente da Junta de Freguesia de São Luís, 

que referindo-se à décima página do preâmbulo do Relatório de Gestão e Prestação de Contas, 
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disse que o senhor Presidente da Câmara Municipal referia-se à intenção de construir um novo 

edifício dos Paços do Concelho. Em face do exposto, perguntou se se tratava apenas de um 

sonho ou desabafo.--------------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que se tratava de 

uma aspiração antiga. Referiu que actualmente os Paços do Concelho se encontram espalhados 

por três ou quatro edifícios em Odemira, causando transtornos a funcionários e munícipes.------

-----Por último, revelou que apesar de ter consciência que era necessária a construção de um 

edifício novo, também sentia um pouco angústia pelo que aconteceria àquela zona da vila de 

Odemira, quando os serviços municipais saíssem desse lugar.----------------------------------------- 

----------Não havendo mais intervenções, procedeu-se à votação do documento em causa, o qual 

foi aprovado por maioria, com dezanove votos a favor dos membros eleitos pelo Partido 

Socialista, sete votos contra dos membros eleitos pela Coligação Democrática Unitária e duas 

abstenções dos membros eleitos pela Coligação Democrática Unitária, quando estavam 

presentes vinte e oito membros da Assembleia Municipal.--------------------------------------------- 

----------Ponto Três: QUINTA MODIFICAÇÃO ORÇAMENTAL -  DOIS MIL E CINCO: 

SEGUNDA REVISÃO AO ORÇAMENTO DA RECEITA; SEGUNDA REVISÃO AO 

ORÇAMENTO DA DESPESA; PRIMEIRA REVISÃO AO PLANO DE ACTIVIDADES 

MUNICIPAIS; SEGUNDA REVISÃO AO PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS: 

Ao dar-se início ao tratamento deste assunto, interveio o senhor o Presidente da Câmara 

Municipal que explicou a razão da apresentação da proposta que seguidamente se transcreve e 

que ficará arquivada no maço de documentos da presente sessão:------------------------------------- 

----------“MODIFICAÇÃO ORÇAMENTAL - 2005: 2.ª REVISÃO AO ORÇAMENTO DA 

RECEITA; 2.ª REVISÃO AO ORÇAMENTO DA DESPESA; 1.ª REVISÃO AO PLANO DE 

ACTIVIDADES MUNICIPAIS; 2.ª REVISÃO AO PLANO PLURIANUAL DE 

INVESTIMENTOS:- Procedeu-se à apreciação da 5.ª Modificação Orçamental relativa ao ano 
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de 2005, elaborada nos termos do Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de Fevereiro (POCAL), 

consistindo na 2.ª Revisão ao Orçamento da Receita, na 2.ª Revisão ao Orçamento da Despesa, 

na 1.ª Alteração ao Plano de Actividades Municipais e na 2.ª Revisão ao Plano Plurianual de 

Investimentos, e que apresentavam os seguintes valores: ---------------------------------------------- 

----------ORÇAMENTO DA RECEITA:------------------------------------------------------------------ 

----------Inscrições/Reforços: € 1.992.319,80 (um milhão, novecentos e noventa e dois mil, 

trezentos e dezanove euros e oitenta cêntimos);---------------------------------------------------------- 

----------Diminuições/Anulações: € 0,00 (zero euros);--------------------------------------------------- 

----------ORÇAMENTO DA DESPESA:------------------------------------------------------------------ 

----------Inscrições/Reforços: € 2.306.319,80 (dois milhões, trezentos e seis mil, trezentos e 

dezanove euros e oitenta cêntimos);------------------------------------------------------------------------ 

----------Diminuições/Anulações: € 314.000,00 (trezentos e catorze mil euros);--------------------- 

----------PLANO DE ACTIVIDADES MUNICIPAIS:-------------------------------------------------- 

----------Inscrições/Reforços: € 50.000,00 (cinquenta mil euros);--------------------------------------

----------Diminuições/Anulações: € 0,00 (zero euros);--------------------------------------------------- 

----------PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS:-------------------------------------------- 

----------Inscrições/Reforços: € 1.492.500,00  (um  milhão,  quatrocentos  e noventa e dois mil e 

quinhentos euros);--------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------Diminuições/Anulações: € 503.500,00 (quinhentos e três mil e quinhentos euros);------- 

----------Depois de analisados os referidos documentos, que vão ficar arquivados no maço de 

documentos respeitantes à presente acta, a Câmara Municipal deliberou aprová-los, por 

maioria, com quatro votos a favor dos Eleitos pelo Partido Socialista e três votos contra dos 

Eleitos pela Coligação Democrática Unitária, e bem assim, submetê-los à aprovação da 

Assembleia Municipal, em cumprimento do disposto na alínea c) do n.º2 do art.64.º, da Lei 

n.º169/99, de 18 de Setembro, na redacção que lhe foi dada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de 
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Janeiro.”--------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio a senhora Joaquina Bernardino, Presidente da Junta de Freguesia de São Luís, 

que referindo-se à Modificação do Plano Plurianual de Investimentos, solicitou esclarecimentos 

sobre “Aquisição de Edifico para Instalação serviços em Odemira”, com uma verba inscrita de 

duzentos e vinte mil euros.-----------------------------------------------------------------------------------

----------Interveio o senhor Presidente da Câmara Municipal que informou que estavam em 

negociações para a aquisição do antigo edifício do Centro Democrático Social, junto ao edifício 

dos Paços do Concelho.-------------------------------------------------------------------------------------- 

----------Não havendo mais intervenções, procedeu-se à votação da presente proposta, a qual foi 

aprovada por maioria, com dezanove votos a favor dos membros eleitos pelo Partido Socialista, 

sete votos contra dos membros eleitos pela Coligação Democrática Unitária e duas abstenções 

dos membros eleitos pela Coligação Democrática Unitária, quando estavam presentes vinte e 

oito membros da Assembleia Municipal.------------------------------------------------------------------ 

----------Ponto Quatro: DELEGAÇÃO DO ALENTEJO DA ASSOCIAÇÃO VINTE E 

CINCO DE ABRIL – PROPOSTA DE ADESÃO: Ao dar-se início ao tratamento deste 

assunto, interveio o senhor o Presidente da Câmara Municipal que explicou a razão da 

apresentação da proposta que seguidamente se transcreve na integra:-------------------------------- 

----------“ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL – PROPOSTA DE ADESÃO:- Foi  presente a 

Informação  n.º 447, datada de 18/11/004, proveniente da Divisão de Educação e Cultura  do 

Departamento de  Educação, Cultura e Desporto, informando que através de oficio n.º 33/04-

DA, a Delegação do Alentejo da Associação 25 de Abril, propõe a este Município, que se 

associe a esta  associação “A25A”.-------------------------------------------------------------------------

----------Face ao exposto e considerando o interesse político-cultural da adesão, propõe-se a 

adesão de sócio especial autarquias, com custos anuais de € 600 (SEISCENTOS EUROS).----- 

----------A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aderir nos termos propostos pelos 
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Serviços, devendo, posteriormente, ser remetido à Assembleia Municipal”.------------------------- 

----------Não havendo qualquer intervenção, procedeu-se à votação da presente proposta, a qual 

foi devidamente aprovada por unanimidade, com dezanove votos a favor dos membros eleitos 

pelo Partido Socialista e nove votos a favor dos membros eleitos pela Coligação Democrática 

Unitária, quando estavam presentes vinte e oito membros da Assembleia Municipal.-------------- 

----------Ponto Cinco: PROPOSTA DE CONTRATO-PROGRAMA PARA APOIO DO 

MUNICÍPIO DE ODEMIRA À EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DOS 

PONTÕES DO AZINHAL, CALVÁRIO E DO VALE GARVÃO – FREGUESIA DE SANTA 

CLARA-A-VELHA : Ao dar-se início ao tratamento deste assunto, interveio o senhor o 

Presidente da Câmara Municipal que explicou a razão da apresentação da proposta que 

seguidamente se transcreve e que ficará arquivada no maço de documentos da presente sessão:- 

----------“PROPOSTA DE CONTRATO-PROGRAMA PARA APOIO DO MUNICÍPIO DE 

ODEMIRA À EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DOS PONTÕES DO 

AZINHAL,   CALVÁRIO  E  DO  VALE  GARVÃO – FREGUESIA  DE  SANTA   CLARA-

-A-VELHA :- Foi presente a Informação n.º 6/2005, datada de 18/04/2005, do Gabinete da 

Presidência, bem como a Minuta da Proposta de Contrato-Programa a celebrar entre o 

Município de Odemira e a Junta de Freguesia de Santa Clara-a-Velha, o qual tem como 

objectivo o apoio do Município de Odemira à execução das obras de construção dos pontões do 

Azinhal, Calvário e do Vale Garvão, na Freguesia de Santa Clara-a-Velha.-------------------------

----------A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar nos termos propostos e 

enviar à Assembleia Municipal para apreciação e deliberação”.--------------------------------------- 

----------Não havendo qualquer intervenção, procedeu-se à votação da presente proposta, a qual 

foi devidamente aprovada por unanimidade, com dezanove votos a favor dos membros eleitos 

pelo Partido Socialista e nove votos a favor dos membros eleitos pela Coligação Democrática 

Unitária, quando estavam presentes vinte e oito membros da Assembleia Municipal.-------------- 
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-----------------III – PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO: --------------- 

-----------Não se registou qualquer intervenção.----------------------------------------------------------

--------------------------------------APROVAÇÃO EM MINUTA --------------------------------------

----------Nos termos do artigo nonagésimo segundo da Lei número cinco A barra dois mil e 

dois, de onze de Janeiro, que veio introduzir alterações à Lei número cento e sessenta e nove 

barra noventa e nove, de dezoito de Setembro, foram aprovadas em Minuta todas as 

deliberações tomadas para que produzam efeitos imediatos, por unanimidade, com dezanove 

votos a favor dos membros eleitos pelo Partido Socialista e sete votos a favor dos membros 

eleitos pela Coligação Democrática Unitária, quando estavam presentes vinte e seis membros 

da Assembleia Municipal.----------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------------------ENCERRAMENTO DA SESSÃO--------------------------------- 

----------Não havendo mais nada a tratar, o senhor Presidente da Assembleia deu por encerrada 

a sessão era uma hora.----------------------------------------------------------------------------------------

----------De tudo, para constar, se lavrou a presente acta que, nos termos da Lei, vai ser assinada 

pelo senhor Presidente da Assembleia Municipal e pelos Secretários.-------------------------------- 

--------------------------O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,------------------------- 

 

 

------------------------------------O PRIMEIRO SECRETÁRIO,----------------------------------------- 

 

 

------------------------------------O SEGUNDO SECRETÁRIO,----------------------------------------- 

 


